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Datas de aprovação:

CCP: 04/06/2024 CPG: 19/06/2024 CoPGr:

Data de ativação: 19/06/2024 Data de desativação:

Carga horária:

Total: 120 h Teórica: 4 h Prática: 4 h Estudo: 2 h

Créditos: 8 Duração: 12 Semanas

Responsáveis:
1085053 - Lincoln Ferreira Secco  - 04/06/2024 até data atual
14943505 - Wilson Roberto Milani Bernardes  - 18/06/2024 até data atual

Objetivos:

Ampliar o conjunto de estudos e reflexões acerca das sucessivas intervenções das Forças Armadas brasileira na vida
política nacional.
Discutir o estatuto da transição democrática brasileira e o tipo de sociedade que resultou de escolhas políticas e
institucionais feitas naquele período histórico (1978-1988).
Retomar o debate sobre os impasses em torno dos documentos secretos da ditadura militar, correlacionando-o com os
limites do atual regime democrático brasileiro.

Justificativa:

Tematizar as relações entre poder civil, Forças Armadas e sociedade durante a vigência da Nova República.

Conteúdo:

O curso aborda as relações entre poder civil, Forças Armadas e sociedade no Brasil durante a vigência da Nova
República. Dividido em três módulos e um epílogo, dedica-se a examinar o lugar ocupado pelos militares na vida política
nacional ao longo das últimas três décadas e meia, período durante o qual buscou-se estabelecer as bases do novo
regime democrático iniciado com a promulgação da Constituição de 1988. O primeiro módulo do curso é voltado para a
análise das relações institucionais entre, de um lado, Presidência da República e Ministério da Defesa e, do outro, Alto-
Comando do Exército e oficiais-generais. O segundo direciona o foco de interesse para os “debates da abertura”
ocorridos nos anos 1970 e 1980 e procura jogar luz sobre a sociedade desigual e profundamente violenta – com
evidentes marcadores de classe, raça e território – que resultou das escolhas políticas e institucionais feitas naquele
momento de transição para a democracia. O terceiro módulo discute o pacto entre elites civis e militares na ocultação
dos documentos da repressão no período pós-ditadura. O curso termina com um breve epílogo a respeito do
bolsonarismo e da tentativa malograda de golpe de Estado no dia 8 de janeiro de 2023.

O Palácio e a caserna (Módulo 1).
Violência de Estado no país redemocratizado (Módulo 2).
Os arquivos secretos da ditadura (Módulo 3).
O golpe frustrado de 8 de janeiro de 2023 (Epílogo).
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Forma de avaliação:

Trabalho final no valor de 100 pontos.

Tipo de oferecimento da disciplna: Presencial
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